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Toda a correspondência relativa á
parto administrativa d'0 Rio Nít deve
ser dirigida ao Gerente e a que se re-
ferir á redacçao ou á parte litteraria a
Armando Sacramento.

A DlBECÇÃO.

Chronica política

continua o sarilho contra a vae-
cina obrigatória, Barbosa

l^^£J Lima, hrmeHi levado da ca-
repa, não dá uma folga e protesta todos
os dias contra a introducção da lan-
ceta no povo E tem toda a razão.

A hygiene pôde dará sua cspetadella
em quem quizer, uma vez que o ho-
mem ou a mulher não franza o so-
brolho e consinta.

Mas obrigar um mortal a levar ferro
coutra a vontade, é demais! Não admitto
e já estou gritando.

Com o diabo da nova lei haverá
mosquitos por cordas e moscas por
arame.

Os médicos não olharão coisa alguma
e metterão a torto e a direito..,

Elles estão doidos para metter.,.
Si eu tivesse sogra mandaria que o

medico da hygiene lhe empurasse toda
a lymphii até gangrenar a velha por
todes os lados.

V' i ser uma verdadeira roda viva.
Zi Povo não é arara, protesta, não

quer levar a coisa, não quer ser furado;
a... hygiene insiste e, acompanhada de
praças de policia, empunhará o bisturi
e grimpará como gente.

E não haverá mulher que não fuja
horrorisada ao ver um doutor de ferro
em punho a querer espetar a hurr.a-
nidade !

I"Eo não podia ser!
Tenha a santa paciência o governo!

E' preciso muito cuidado com o nego-
cio. Que por causa dÍsso;não surja uma
revolução... na barriga do povo, obri-
gada a prizões... de ventre.

Tudo, porém, ficará sanado por en-
canto. E' preciso salvar a situação. O
General Pifer, que é amigo do governo,
provavelmente praticará um acto de phi-
lantropia, oiT.;receudo se para ser o uni-

¦¦ co vaccinadoe, assim, apresentará um
projecto subslituitivo.

«Proponho que eu seja o alvo vacci-
nico dopovoecomo tal o único furado
na testa, no nariz, na orelha, no pesco-
ço, no umbigo, no.., uma vez que seja
para. contentar a s. ex,»

Assim, pois, quando alguém fôr inti-
maio a levar duas espetadelas no braço,
passará procuração ao Pifer e este será
immedinUmeníe vaccinado pelo outro.

E estará salva a pátria!
Armando Sacramento.

iSDELICÍiS DO FURO
GSAíiDES CAVAÇÕES

OS PRÉDIOS DA AVENIDA

f^MÂ assando o theatro Lyrico,
£SdfJ| pelas immediações da rua da
¦£&£"¦) Ajuda, erguer-se-á uma grande

casa de modas de Mme. Suzane &C,
cuja especialidade será em roupas de
pelle. O prédio vae ser imponente. A
cosinha será n*- sotão nebre e a grande
sala de recepção no watet cloicl,

Na esquina da rua S. José" irá fun-
cionar uma casa de banhos, masculinos

e femininos. As mulheres esfregarão oa
homens o estes as mulheres. Essa casa
lenl dois andares. No primeiro, (ionrilo
os grandes banheiros c no secundo ha-
verá camas de vento para jic-llas serem
os banhistas escovados.

Fronlcirj á nossa redacçao, no meio
da rua, tenciona o Templo da Humani-
dade erguer uma estatua oavallestre ao
M. Elherco.O nobre pedagogo, montado
em um cabo de vassoura, empunhará
uma ponna de pato. No pedestal gravar
se-it a seguinte lnsoripoKo historio»:

(.Quando a Barbada cantava
A trova «quizera amar-te»,
Napoleão Bonaparte
De purgante evacuava.
P oduziu tal peste a historia,
Matou tal gente a dumnada,
Que fui por fim decretada
A vaccina obrigatória.»

Em torno do monumento, quatro
guardas njctunos, feitos dc chocolate,
distribuirão amendoim torrado á ve-
Ihice desimparada e orphã.

Esquina da, rua Sele dc Setembro —
Ahi, para as glorias mundanas, será
erguido o maior edifício da Avenida.
200 andares subterrâneos e 100 acima
do solo. Em tedo o prédio funcclonará
o jornal de grande formato A Tençáo
Humana, impressa em papel cor de
risa com o cabcçitlho enc-rnado. Esse
periódico ssrá a delicia das moças ho-
nestas e o papel medirá um palmo de
grossura.

Ag machinas serão todas de ferro
duro e batido.

Mais adiante, um bellissimo 'curral

será montado em systhema art nouveau.
As vaccas estarão sentadas em magni-
ficas e bellas cadeiras, estufadas, e ves-
tirão um saiote de rendas c uma blusa
decotada, calçando luvas de pelica em
cada mocotó.

O povo amante do bom leite, chegará
junto ás bichas, tirarão as tetas para
fora e chupariio uma o a duas garrafr.s
de leite, conforme a sOde.

{Continua.)

ELIXIR DE MASTRUÇO-Excel-
lente tônico restaurador das forças
sem os inconvenientes dos seus si-
milares e isento completamente de
matérias oleosas.

TELEGRAMA!! DÊ PORTO ARTBUR
« Lulú Mankoso d1 Albuquerque Mello,

No Rio de Janeiro

— Acabámos de ver um refestello,
Que durou, acredite, o dia inteiro.
Balões, foguetes, musicas havia
Na festança que então se realizava.
O general Oku, esse nao via
O perigo que o russo preparava.

Comia descuidado
A bôa feijoada. Era um berreiro
Dos seiscentes diabos, e, virado
Estava o nosso Oku, muito brejeiro,
Comendo arroz e tudo o que encontrava
Na sua frente. E o russo planejava
O ataque p'ra furar o nosso Oku.
E (oh sorte ingrata!) a manha,meu Lulú,
Do russo foi bem feita ;
PoÍsqueodamnado,assim aproveitando
A bôa posição, pela direita,
Sahiu gritando e tudo massacrando

Sem ter pena nem dó.
E a gente então guardava com cuidado
Aquelle dentre nós mais denodado,
Cobrindo Oku. com pannos. E era só
Aquillo que restava do massacre ;
Mas, de repente, um russo, meu Lulú,
Mette a espada, vermelha como lacre

Bem no olho d'Oku...
General Kuroki »

{Agência Favas).

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Como vai bonita!...
> cha ?

Pudera, com esse chapéo.. . Onde
o comprou ?

NoJ. C. Paz, rua dos Andradas
n. 5.

f®t i\OITEi\\TAVISHN\
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x DECANTADOS CONTOS
PR

& Alvares d 9 Azevedo
•f Verdadeira obra prim x

da
£ litteratura brasileira

á; Um ologauto volumo com o
retrato do autor em fina

a, photogravura o varias il-
lustrações.

1'IíEÇn 500 ItÉIS

1' vfiiila tin nosso fsfiiplorio
Os pedidos de fora devem vir acom-

pauhalos de mais ' 00 rs. para o porte.

Carta de pezames
'BrarErai
M^ráfjEu compadre de meu coração

tsd$\ Recebi o seu favor que me
trouxe o Chico boileiro cie V. M. e eu
e minha dona ficámos todos muito con-
sternados c passados com a nova da
morte dc sua ameUWe, aquella alma de
anjo de Pavaizo, minha estimadissima
comadee.

A Sra. dona poz-se a chorar e os
meninos cá«m casa fizeram tal berreiro
que por fim eu também chorava como
uma criança. O afilhado isso então não
se fala!

Apezar de ter tido muita vontade de
ir ao ent rro não me foi pos:ivel por
que a casaca emprestei ha dois ou trcs
dias para um casamento do Joaquim
Alegre mata-burro, o em té hoje não
me deu signal delia, sem, duvida, por
que se metteu no jequipanga das vodas
e passe por lá muito bem e a casa 6
longe como seisce,ntos diabos.

Console ee porém o meu compadre
que tudo no mundo é assim mesmo ;
logo o diabo havia do. levar o que V.
M. mais estimava e eu tambem, porque
a Sra, D. Rosa era mesmo uma Santa
mulher como poucas do seu- sexo, e fi-
que certo que logo que o Matta-burro
me trouxer a casaca estou prompto
para qualquer outro enterro não sú de
pessoa da sua fumilia como com muito
gosto até mesmo de V. M. quo espero
que nunca faltarei.

Fazenda do Pau d\Alho, sexta feira,
20 do corrente mez do presente anno.
— M, S. da S. e Paria,

(D'0 Iriburguense)
Imaginem o carão que u viuv-> fez ao

receber a carta acima. Embora inconso-
lavei o homem mandou que o Faria
agourasse o boi e ficasse gosando as de-
licias do Pau... d'Alho com a sua oa-
saca emprestada; a mulher que se agu-
entasse nas doçuras do enterro.

Elle é que com certeza tstá ainda
disposto a enterrar a torto ea direito,
sem d stineção de cara, de sexo o dc
idade...

Com tanto que não nos enterre...

lE-umem os afamados sig&rros Gastei-
13es, de São Paulo, deposito único Café
de fava.

(.arliis dc um caipira
jrâ5""£"K"j)
>!—Hí's*'í OKICO-Jè'~Í P"!-"\S U-C*ll-L1—'"".rreu
hh \^Y:â; veiu incorit:
&&$ aperfeilu. í

Arrecebi tua carta que
trá nois na mais

^SaS^' aperfeita saúde. Nnstacia
quando teve notiça que o burro de seu
pai tinha assucumbido de mormo,sentiu
um trimO tão «desesperado que se ca-
hindo ms cadôra se inundG-se toda de
pranto de choro convursivo de convur-
sao. Foi perciso chama o doto vitirinaro
pra dá nella uma esfregação de elixi de
mastroço in forma de ufumentação na
banda posteriô das umbigadera costela,
dos gorgomío do bidomi parietá.

Qtindrinoiteccu nos fumo aos trlatroda rua do Esprllo Santo.
Atrepemn nos r„|cro das torrlnh,,.,

sodobruootno nes grafll do madura .1,.'lerro. *L
Um homo qui tava do lado de Nastacia ou", pra o, meu pe- qui tavii ,le Bratias gradia o berro :

Arrelira os mocotó, papagaioNessa provocação tomei ns artuni dotamanha dos cumprimento do hometirei os palctsí, arremelti os chapóo dè
paia om riba do banco c prcguntel •

Cum quem 6 Is80,.«k ? Tu pensaqui cu tô sabendo o preço da banha ?O sordudo asiurdtu pra lomiiconhe-
cimento tio causo.

Antonces, Natascia, arreliito asoceurrençado nssucedimento c o pre-vocadô snhiu pra dormi o somno danocença nas gaiola.
Qundo a musija apuro nois demo um

grito dc apusmução vendo a parede-assubi!
U0!...

Uô I... oia só, gentel
Antonces nois vimo dois home in.

surto-uma muitS!
Mizeravia 1
Fia mardita l

Nnstacia ficou logo cum pena da
muié.

Eu só tnva (iando aquelles insurto.
Mais no mais miii do bnruio o home

arretitô dos borco daccrô'it umrewor-
ve cumprido.

A muii- grito: -- Seccorro ! Socorro I
Seccorra 1

Ah I Tônico I nilo arruparei em coisa
arguma". Adispcnquei-me pelos polèroabaixo e sartei onde luva o home :Tu ta maluco, criatura i Tu qr.símata a ôtra ?

Antonces o povario tudo se vlrooon-
tra mim. O delegado assurdiu e me
mando mettô ua rua pru dois sordado !

Tu já viu que çuinorança, Tônico?
Abraça teus fio o bt-jt.os oreia da

veia.
JUOA GALLTKUA.

CIGARROS descobridores- Voado-
Collecção, guerreiros, histericos, Santo
Ançclo, typos da rua, benediotinos,
pietoraes e frades.

BOCCADASACTRIZES
Se minha bocea fosse eondeça o que

nella poria ?
Lucilia

Na minha qualidade de actor- eu po-
ria... um papel sabido.

ÁDsr.Ui Zur.Lo.

Eu poria o nariz da Pepa, o aba-
cate do Cã e Lá e as hortaliças da via-
mada revista.

OnrtR.

Eu collocaria a... modéstia.
Uma collkga.

Beijos ! Muitos beijos 11
X...

Eu p- ria uma carta de A. B. C.
13.

Um phonographo.
Xi o

Eu sei o que poria; mas não digo.
Süriiu.

Eu nella poria a sciencia de um es-
tudante.

Elle mesmo.
Para o próximo numero esta:
Si minha bocea fosse eondeça o que

nella poria ?
B. Maia.

Loteria. Esperanga-
Eitracç5es diárias, ás S horas da tarde

Correspondência í Companhia NasiÇ-
nal Loteria:, dos Batidos, rua Ju.io
Ccsar 32 (antiga do Carmo) -Csá" uo
Correio 1052.

:.'.'.-'-3Smtfe-|_



BASTIDORES

11,11 ETK do uina estrella encon-
Irado no ohílo :

,.„rf... ((Meu iingo não tenhiis, cou-
mes do M...-eu nada tenho com Ele.

iuroto por minha onra vocO vai vir

oomo vou trntalo dagora em diante;
nun ileche de ir na sosta fera a cnsa da

E Muntos beijos da cempre tua,-,.,..
Entre dois jornalistas;

_ Ora aGiilinia Ungir que conhece
as Musas I...

_ Pois então! Dlsseram-me que ella
no verso é bem boa 1

jr No Apollo :
Qual t. a mi.ior bocea que ha?

,xnyi.,iJ0U-O_M-lt___..
A dn noite, disse o Colas.
A do matto, replicou o Azevedo.

_ A do inferno, opinou a Mediu,,.
Nada! interrompeu a Zulmira ; a

maior b-.cca que ha é a da Mtiria
Pinto 1

Tod-s ficaram arrolh-dos.
Continua a dar leite no S. José o

_>' de Expiatório,
Aquillo é quo é um Bode de csii-

maçiio!
A rpnea - dc avançar.

Até o' Pores e o Colas afiam os dentes
e ambos preparam o Avviça para breve.

Visitou-nos o actor Sarmento, do
S. José.

Obrigados!
Anles tardo, que nunca 1
*¦• Uma gotta cVagun da Fonte Cas-

latia ia sendo fatal á Sra. Pepa Del-

g.idn.
Sena uma tentativa de suicídio, por

ciúmes *.
. Vai ser representada no Recreie a

peça C-nlrabcmdista, de Tlto Martins.
Ü p.ip.lda. protagonista foi eatregue

,i Sra. Lucilia, que é uma actriz nas
condiçõrs de fazel-o.

-.. Ardiur Azevedo teve a grande sa-
tiáfi ção dc ser applaudido e mimoseado
por uma sooiedade escolhida, na noite
de .ua festa artistic.

Muito bem.
i, O Miguel das Papas nos ffl.mu-

r.icou que até a próxima semana terá a
sua casa fechada, por f, lia de viveres.

Este desastre se deu na mesma tarde
ra que lá jnntou a actiiz Joaquina
Veleu.

Que coincidência!
- De tempos a esta parte não podo

ouvir falar nos japoneses, o actor Carlos
Leal,

E' ii^ora todo russo,
No emtanto ó um admirador do ge-

neral Ol.ú.¦ Como so compreheiulo isso ?
% As novidades annunciadas para

esta semana, no C.ssino, são garantias

para oeapeotador quo pretende passar
uma noite divertida.

E cumu ii grande o numero que tem
esse desejo o* tombem certo que o Cas-
sino mí encherá á cunha,

+ No formulário CUern v'z, ultima
edição, llpura a creme de que fomos os
primeiros a dar nolicia do seu appnre-
cimento.

I. o errme «Hilda», contra o esgo-
tamentii nervoso,

Vem em potes de bocea larga.
* Motivado per uma paixão amorosa

contrariada, tentou suicidar so infre-
rindo a Sthi-sali a o bucharcl C. Lis-
trino, conhecido homem de lettras.,.
de cambio.

¦k Os divertimentos variadissimos da
Maison Moderne cada dia se tornam
ma!s interessantes.

Eis a razão porque aquelle estabele-
cimeuto está sempre cheio,

Zí: Lacraia,

ELIXIR DE MASTRUÇO - S-0
em grande numero os doentes que
têm tido resultados proinptos naa
hemoptyses c na tuberculose,

GUINADAS
Dizem que o Flor deixou de correr

no Boqueirão porque a viuvinha de S.
Chris.ovão não o podia ver com o bi-
nooulo nos ensaios.

O Mario Almeida diz que panha o
Campeonato. Ganhar é muito fictl, a
questão 6 os outros deixarem.

O Feijoada só correrá no Oi.mpeo-
nato si o seu patrão mandar. E' isto;
oaixeiros não podem correr.

—Consta-nos que um club junto ao
Passeio, mandou vir Yoles Teilier.

Para que?. .
Um tal de Robertiuho, do Grago-

atá, anda atrapalhando cs amores do
Mirandola.

-Quando será que o Chincha da
B.lía deixará de ser f.n-tico pelo Bo-
quelrão?

-O Saldanha, do Botafogo, diz que
sen club não tomará parte nesta regata,
Também levar liso .não d graça.

-O Dr. Ceguinho auda atrapalhadis-
simo com os pedidos para o Yob á S.
Chalels, R i Frederico, Dilin-Dilin,
—estão roxos para levar latas.

Os tamancos andam voando no San-
teimo; mas... cr-io que nem pitam.

Os batatas continuam no Yole a 3;
melhor figura fariam no «Parque» na
lu:ta romana.

PAIiAJIE-JrA & C.

CIGARROS Icaraliy. —Fumar brm a
barato, collecção de scenas cômicas.
Veado, Goytfno o Rlo-Novo, fortes,
baila collecção de costumes do Oriente.

POR TEUS OLHOS
MODINHA

(Vcja-sc a musica na quarta
pagina)

S3o teu., olhrs d'um brilho que enleva.
qua fascina, captiva e seduz.
Silo tão negros ' Mais negros que a treva,
mais brilhantes que o sol, ai, Jesus!

Nellcs quiz D.us
que cu fosse a vida prender I
Ai 1 preso a ti, tendo os crus !

dentro d'alma, é bem doce soffrer I

São teus olhos pharóes dc bonança
que na vida meus passos conduzem;
suo estrellas.,, são astros que luzem...
são do bardo o fulgir da esperança !

Kclles quiz Deus, etc.
são tão maus. . não |... nfio são, é montíra!
A paixão já me faz delirar I
O meu culto dc amor só se inspira
nos lampejos do teu doce olhar 1

Nelles quiz Deus, etc.
Albino Cabral

ENGANO TERRÍVEL

ostavo era um rapaz endi-
abrado; desde cedo mos-
trava o que linha de ser
mais tarde; na idade de

_ 10 annos já tinha nome
na historia: não deixava as criadinhas
de casa um momento quietas. Era,
em fim, um oupido precoce.

No momento em que vamos aprosen-
talo ao leitor era já homem e cursava
uma das nossss academias c, como es-
tivesse em ferias, aproveitava o tempo
passeiando no interior de Uinas, onde
aliás não conhecia ninguém, mas com
isso pouco se incomraodava; conhecia o

gênio bondoso de toda aquella gente e
sabia que em qualq.er casa que che-
gasse era logo acolhido.

Um dia, depois de muito andar por
aquell.s sertões, foi pedir poisada em
casa de um velhote chamado Anacleto

que inconiinrnte deu-lhe o agasalho
solicitado.

Anacleto tinha uma filha no vigor
da idade e bella como todas as n.i-
noiras e que promottia um paraíso; ora,
Gustavo planejou log) um combate e
tinha certeza de s'r vencedora julgar
por um olhar que Mariquinhas lhe lan-

cava, no qual demonstrava estar «paK£.|-
xoaadapolo esbslto Gustavo. AÍS_

Todos se recolheram ás 10 horas; üftt. ^rj
lavo ficara a espreitar o quarto de iuai ,
ama-la, viu a entrar, voltou P»H>\W \fl
quarto, deitou-se e esperou. ,V^?!,

O riloglo da sala de jantar dçra 1~'- .-fj -
badihidvs: Gustavo levantou se. A s -_.J

apalpadelas polo escoro lá Mem de-.;M
tnnndido qu-rto de M»rlquinha; aohou gy
uma porta; empurrou, ella codeu; co-'• f ;<
meçou a andar ás apalpadelas poia pa- 9
rcd'.; encontreu uma cama: sentiu que
tinha alguém deitado: certificou-se si .
era ou não mulher:

«Oh! . ella, exclamou cornos teus .:->'
botões».

Quem está ahi? perguntou uma voz. ,3
de mulher.

Sou eu, meu bem, sou o Gustavo... ...
Ahl o senhor sempre veiu? já não 

" -.;_
o esperava.

Qual eu não falho nunca. ¦¦ §
Fora uma r.oite de rosas. Do madru-'

gada Gustavo retirou-se para o seu ¦-*

quarto.
D3 manhã encontrou se com uma '

velha feia e horrível, alem das numerosas :,'
rugas que lhe cobriam o rosto era intei- 3
ramente desdintada; usava um lenço " «
amarrado á cabeça para encobrir a sua r.;.
total calvice.

Gustavo uumprimentou a muita res- 7,1;.

peitosamente excusando-se de apertar- "íj

lhe a mão com medo, pois nunca tinha '>_j

visto velha tão feia. Ella apprcximou-se - :|
d'elle: ""'. M

ttQuoó isto, estás tão sério ?,,. du- j k'|
rante a noite eras todo carinho para 

" 1.vj
commigo e agora... oh 1 ha quanto ¦¦}

tempo não tenho uma noite como esta». K:
iiCMno?l será possível 1..'.». disse S

Gustavo espantado. -j
«Sim, te espantas? pois o oaso e* |B

muito simples: ias para o quarto de 7^.
minha neta e entraste no meu e eu
deixei o porqie já estava com muitas fjs,
saudades.,. Mas oh I siniro fosse1 esse -5
engano estarias perdi Io; eu tinha notado áj
o teu jogo e estava alerta.»

Gustavo horrorisado, com a escuridão 3|
d'aquella noite, partiu no mesmo dia ._jj

para o Rio,  GinoTo. ;^§

S. EX. NA -INTIMIDADE

Está sendo auciosaniente esperado
este trabalho, em que Laudelino Frei-
tas, pseúdonymo de conhecido poli-
tico e escriptor, nos vae apresentar .

as notas e observações que colheu
no convívio pessoal com o Sr. .presi- .fjj
deute da Republica.

O ciou de 5 Ex. «a intimidade, o que |
cem duvida destina esse originalis- !
simo trabalho ao mais retumbante
suecesso, são as photographuras que •

o _companharn e em que se vê o pre-
sidente dormindo, lendo jornaes, fa- .-
zendo exercicios musculares, de bicy-,
clette, etc. ." ^,-

|7. .,..'.' ' ¦¦ .- Aventuras —I

V. ribilu.lt* sfbnsalursl 

CONTADAS |

1 ^as arábias VAGPAE^,C0 ^s
==

-Miiitoben-.!Necessitamosbaptisaropeqiierruclio.
-Protesto 1 Nada de baptisn-.os. Eu sou atheu,

sou positivista ; gosto muito de viver ás claras,
mesmo porque estou farto do tempo em que per*
maneei ás escuras... Ccmorelimüem?

Menino, menino, bradou pai Camacho com
aves de autoridade paternal. Menos gosma na

garganta e nada de zurrar mais alto do que eu.
O pai pôde surrar no tom que quizer, eu, po-

rém, que sou cidad.o e que tenho direitos adqtu-
ridos, protesto em nome desses mesmos direitos,

Oh 1 ferrississimo 1 Onde ê que já se viu
feto com direitos ?

O petiz, completamente iudignado, ergueu-se
nas pontas dos pés e atirou uma cocada nas quei-
xadas do Camacho que, saltando pela janella, foi

cahir em cima de um taboleiro de angu. Feliz-

mente o tombo ijSo produziu a menor mossa no

pobre homem. Apenas partiu-lhe sele costellas,
duas pernas, um brüço, a ponta do nariz, uma

orelha o doze dentes. Podia tel-o morto, o que
seria muito peior. . .

Todo desengonçado, Camacho conseguiu ainda

levantar se, subir as escadas do sobrado e tomar

uma desforra pavorosamente trágica. .
Artnando-se de um grosso cacete, o fur.bunuo

pai, louco de colora, entrou no quarto, berrando

cimo um touro farpeado:
- Onde está essa creatura sem nome ? esse de-

monio que, para aminha desgraça, desagir.!}. das

entranhas de minha mulher ?
O betiz tinha desapparecido.
Camacho procurou o filho por todos os cantos

da casa c não o encontrou. , ..„
-Onde se teria escondido o endiabrado (.-

cinmlt Onerem ver que o hdrão d encantado?

Bem razão tinha a cartomante quaudo dizia que

irrandes inysterios via diante dos olhos.
S 

Com certeza esse filho _ algum enviado do céo

ou do i-ferno. Ponhemos os pontos aos.n onde

seviu um pequeno de umahora fazer proezas de ta

ktureza "onde se viu uma creança dar uma cabe-

cada num homem como eu a ponto de produzir des-

trécos «o grandes como os que eu »ton »nt»doJ

Nesse negocio ha dente de coelho. Por causa

das duvidas fumemos um cigarro.

Pai Camacho puxou um cigarro do bolso e^ -

onando ia accendel o, soltou um grito de espanto,

.recuou horrorisado I O feliz «^«"^8
na oaixa de phosphoros e deu um pulo «o grande

q.e à ponta5 do pé vasou-lhe o olho direito. jg
.tí na caixa de phosphoros 1 1 1
Isso não é nada 1 Preciso mostrar ss minhas

habilidades O meu illustre pai soffreu alguma

cousa com a cabeçada?
Soffri, ass-ssino, soffn 1
Pois bom, vai ficar curado. , .^,í

IcuradoTbnt tire o cavallo da chuvaI Ahl
¦filho das minhas concepçB» 1 Êlho que me. .^

zeste em pandarecos; estou aqui, estou frito .
Frito? Como? .

_ Sem um olho, sem uma orelha, sem sele cos-

tellas, sem as pernas, sem. .. sem... sem tudo ...
Isso não é nada ; vou curai o ; vai ver. ,.Sl-

milia similibus curantur,,-E, dandooutra cabeça-

da no infeliz, atirou-o de pernas para. o ar, de modo

tal que, ao cahir ao chão, o sujeito não aenti^fl

mais npda a estava completamente restabelecidol 1 .

Foi um suecesso 1 os creados ajoelharam se aosI

oés do petiz, murmurando :-_!' quasi um Deus!|

D Eufemea sorriu para o filho e abriu lhe os bra-.-

ços, com ternura; «Camacho, trepado sobre uma-

cadeira, fez um discurso ao -seu heróico e nunca

visto pimpolho, capaz de metter num chmello a-

humanidade inteira». -Continua)
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Que tristeza é essa ?
-Ora, não sabes! Dentro em pouco tempo nao se r 

"7'Vl Que est0" <^™-">ua. Vamos ver se

i:;7'7E. ainda dizem que e diihcil
."iaramente ; aqui estão tres cartas—
i'-o doH5 de paus que ú meu mai ido,

poderá mais usar os colletcs art-noitveaii.
Ora essa ! Porque ?
Por causa do empréstimo da Prefeitura; Disse-rn-

o barão que por causa d'isso vai haver grande baixa de. fundos.

-¦ ACONSELHAMOS aos nossos leitores, quando tiverem
^* de comprar calçados nacionaes ou estrangeiros, parariirem á rua dos Andradas 11. 2 A. Casa do l.age, onde

^encontrarão bons calçados por preçss módicos e serão
f bem servidos, pois é a única casa que mais .vantagens¦--_ oflerece aos seus freguezes.

'¦¦ CALLOPEDINA-Único e infallivel extirpado!' doa
callos; não impede andar calçado, Andradas 59.
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¦ estava plan-
j ge n t cm ente
I admirando as

bMlczas das vitrines da
Torre EiíTel,quando, de
repente, parou ao meu
lado um muiatão de ca-
roço no pescoço.

Sem perder um mi-
nuto dei um dos meus
costumados suspiros e o
muiatão espraiou pela athmosphera

j soientifica das regiões dafocinheira um
:. sorriso gostoso deqtiem está requerendo

uma atracação.
Eu, que não sou molle, atraquei

mesmo e chamei em cima da dita uma
phraseologia toda cheia de substancias.

Yáyá já se vaccinou?
Uê ! que pergunta tão fóra de per-

posito.Não te espantes, minha negra, ó
que eu tenho todos os preparos e posso
vaccinal-a emquanto se esfrega um olho.

Muito agardecida. Seu Zé da
Venda vaccinou-me quando eu tinha
14 annos.

E as bichas pegaram?
Ora se pegaram. A vaccina era

grossa como diabo. Levei nessa noite
uma penca dc espetadelas,
. — Pois eu vaccino como homem. Já
fui mata-mosquitos. Tenho um espigílo
de vaccinar que se tu grelares, ai ! que
delicia !

Ora, seu 1
Onde ó que tu foste buscar essa

suruba toda ?
Que suruba ?
Esse arrebatamento de quadris

que desafia um homem?
O senhor quer á conversa.
Ora se quero ! Eu gosto de con-

versar com uma mulata que ntEo nega
fogo.

Isso é serio ?
Ando cavando um café com leite

que me deleite todos os dias.
Vá sahindo 1
Diga antes, mulata, vá entrando j

I_so ó o que o senhor quer mas
está barrado !

Quem foi que disse ?
Eu, Eestituta da Purificação das

Dores de Canella !
Deixa de luxo. Vamos dar um

passeio ali...
Aonde, homem?
Atraquemos ás bordas do kiosque.
Nas bordas não venhas !
Oh ! mulata de arroxo ' Arrocha I
Arretira a mão dahi, homem !

A pequena deu meia volta, passou o
giidauho na saia, ajustou-a na redondeza

do pername, c deixou a bola do quo
vadis perfeitamente desenhada aos olhos
do VA Povinho.

Quando eu olhei para o chão vi o
grosso pernlfero da mulalaria e senti o
revolver sacudir no bolso das calças.

Então liz novas falas. Já ora mito
quando fui ver do peito as obras da
Avenida em companhia do meu anjo.

Mas, no melhor da historia, quando
eu ia começar a demolição, ouvi um
gemido. A mulata espantou-se o hvou
um tombo medonho; eu fui também na
onda e cahi por cima de um portugtuz
dc grandes soiços que eslava demolindo
umacreoula. Travou-se um rolo e eu,
fugindo novamente para a vitrine da
Torre Eiffel, vi que passavam :

Ro Dtigo Infelicio, — Como estava
lindo, sem chapóo, rcluzindo ao sol a
belleza de sua estupenda clnraboia!
Vestia casaca de enxofre, collete de
mangueira de apagar incêndios, calças
de cabello de pieipuu desdentado, car-
tola de umbigo de feto quando canta
modinhas, gravata de flautim de bambií
e charuto de casca de banana da terra.

Como um diplomata tomou um touro
puxado por quatro porcos e dois bezer-
ros e foi almoçar um caldo de unto no
hotel nEngerti:.

Padre B. Atalha. — Ohl cabra esco-
vado! O damnado passou trajando uma
batina de colxão de hospedaria com
enchimento de cavaignac de padeiro
quando levanta de madrugada pi. ra ser-
vir á freguezia. Por causa do sol tinha
aberto um guarda chu?a de jaca de
frango d'agua.

Ao passar por uma formosa dama de
alcatrão opadre gritou: —Não sou padre,
não sou nada, sou um homem como
os outros.

E seguiu a dama. Eu, não perdendo
vasa, fui nwondia do padreco.

Vaoaiíukdo.

PREÇO t n doDn. Eduahdo Fuaiiçí
3-000 _JU Adoptada na Europa

e no hospital de ms.riii':._
Deposito no pn üemsdio sem gohlxBí

Brazil V.U oura efflcszdas m.
A. Freitas 40, ti lest:_o dapeüi

lH-Ourivcs-11. Ill feridas, ora
s 3.Pedro,90.—Na Euro- vri,pigou_
pa Oahlo Eííba.— Mil5o rW*I írít-L-ií
suor doi pés, assadu-s-s,manchas, tinh»,

Bardas, brotoeir.a, eta.

Ai I que dores, S. Francisco !
Oh ! filho, não gimas !
Pois você não q'.;cr que eu gema!

Si eu sinto dores no peito, nas
cosUs...

Tome o Pulmonal que vocG não
sentirá mais nada !

Osafamados 
cigarros Castellões, fabri-

íados em S. Paulo, são encontrados
nesía Capital no Café Java.

Nossa Adivinha
Torneio de Julho

XTm promio ao voncodor,

Decifrações dos problemas n. 19;
Odiosidadc-ode; 20, Pengo-pcgn; 121,
Aurora-ra, 22; Aurora-ara, 2.S; Torpedo-
tordo, 21; Pnksta-pata.

K. Rapicho, Quincas Borba, Cá e
Lá e Esfolado fizeram Iodos os (i pon-
tos; B. At , 5; Tanari, Tresse e Braz
Cubas, 1.

Problemas ns. 37 a 42 •
CHARADAS TtliUIlCIANAS

Do unscer ao por do sol o inatru-
mento, em bom estado, sOa — 2, 1,1.

Braz Cubas.

Duas vezes na terra fui sacerdote—
i, i.

TllESSE.

O animal corre atraz do ladrão.— 2, 2.
Kl R.ricno.

Na musica estava alegre o homem —
1, 3.

Taxahi.

Agora a ilha ó bebida do BraziJ.- 1,2.
Quincas Boiíiia.

Tem cabimento aqui neste buraco. —
i, i.

Ü1TTA,

MALA POSTA
B. Ato. —O diecionario cí.do casa

(Simões da Fonseca) não dá cala como
ave. Eis por que não ihe marcámos o
ponto do n. 'í-5.

Zuzii.

Leite de pata
> valle abrasado pelo sol, o
rústico chalet appareci.i, com
as suas grandes janellas aber-

tas, convidando o tourisle (\z séstas e ao
amor.

Gastão c Margarida sentaram-se á
mesa, diante da casinha, sob os pinhei-
ros balsamicos e perfumados.

Ainda com os ouvidos replectos da
opera cômica que assistira na véspera,
Gastão cantarolava o famoso:

«Paremos squi
E Margivida, não menos melodiosa'

mente, concluiu com uma bella voz de
contralto:

«O aspecto das montanhas
"d'embriaguez e prazer
"agita meu coração.., d

Por falar om embriaguez, diz Qn's
tão, boborol alguma cousa, tenho urassede inferna!!. .

E batendo sobre a mezaí
—Ohl!
Apparjooullic uma raparlgulnlia le-

vemente vestida.
Pois venha o lelle; mas quo nii.

seja leite oaUtollcò.
Não oomproheudo,;,
Sem ser b.ipUsadn...

A ri.pirlga.p.z-soa rir o osso sou riso
encantador, no mesmo tempo cheio
de .tombaria, linh* o aspioto da queia
d'agua sobro uma praia de solxos. .[__,
de repente, tornou si> séria, cor eu :Í
casa, trazendo uma tllha e duas cane-
C!\S.

Eli . derramava o liquido na laça de
Gastão quando esle perguntou-lhe;Como se chama?

Não t nho nome.
Encantadora!

—B, voltando se para Margarida:
Espora, vou verso ella _ tito inge-

nua como parece.
E apertando o braço da donzellal
—Aposto que não tens leite de pata!Leite dc pata!.,. Ha então putas

que dão leite?
Pois não! E não ha necessidade de

hav r pat:s para fabricar se tal leite.
A menina pôde fabricai o...

Eu? Será possivelí Mas como?
Escute:

Abraçando lho a cintura, puxou a a
si e, junto ao ouvido, segredou lhe:

Para fubricar um bom leite d; pata
é... apenas bastante possuir um paio!.. -

Lucas.

, BLENORRHAGiA - (gonc -
rhéa) c u r a - s e promplamenta,
som dôr ra sem remédio interno,
con a afamada injecção de slyce-
sim. da Abreu Sobrinho, Vidra
8Ç000

ÇHROMO.
O Rocha um diagyrava
Pela rua do Ouyid:r.
Vi.Xi\nwrder um doutor
De ha muilo o cabra, bolavA.

E muita gente passava
Olhando tal mordedor,
Era tão grande o ca'or
Que todo o mundo suava...

E a multidão, \\ damnad-í,
Queria ver a furada...
(Do bruto da cavação).

Desnorteava se o mundo...
Nisso passa o Vagabundo
E eu toquei p'ra redacção.

Lulú Makkoso.

A SAIA(7) * * %
*'** PRETA **

ROMANCE MODERNO-REALISTA

Í_____*M___ por 3D. VTLtfAFIiOR âá*
11

Elisa tinha todo o corpo tão alquebrado, tao
tremulo, que receiou manifestar no rosto a per-
turbaçSo que lhe ia u'alma e nos nervos.

Felizmente os jogadores estavam muito concen-
trados e o abajour da lâmpada collocada sobre a
mesa, deixava na sala uma penumbra propicia.

Nessa noite n2Co estiveram mais a sós. Porém
pouco depois, num momento em que Elisa se
afastava da mesa elle approximando-se delia,
perguntou :

— Ficou zangada commigo ?
E ella, com o corpo ainda vibrando de caricía,

sacudiu a cabeça negativamente, voltando-se para
que elle nao lhe visse o sorriso radiante.

III
NSo. Elisa não fieira zangada com Carlos pela

audácia inaudita.

Nessa noite quando se deitou, ao lado do marido
qcc bocejava, envolvendo-se cm uma colcha que
era só delle, para dormir mqis conmiodanicute,
ella pensava no joven estudante, admirando, aben-
coando aquella ousadia, a dedicação com que,
i_2o podendo satisfazer os próprios detejos, elle
tentara acalmar os d_lla, contentando-se cem o
goso de fazel-a vibrar.

Julgava-se sua devedora, julgava-se agora na
obrigação de lhe pagar aquelle instante dc delirio,
aquella deliciosa sorpreza que a fez adormecer 13o
promptamente e tüo-calma nessa noite, apezar da
preoccupado, da confusão de pensamentos, quelhe fervilhava no cérebro.

Depois trocaram beijos, carícias rápidas, no
caramachSo sombrio ; ás vezes, a um s.ignaí im-
perioso e supplicante do rapaz, ella deixava o
marido e as visitas na sala, e entrava com ar
calmo na alcova, onde Carlos depoÍ3 de passearum pouco na varanda e de atravessar duas salas,
ia ter por uma porta latteral.

Alguns minutos depois reapparecia um delles
aflectando tal tranquíllidade que ninguém imagl-
naria os complexos ardentes, os beijos furiosos
trocados em um instante rápido, precipitada-mente.

Mas tudo isso nío podia bastar dquellas duas
almas apaixonadas, aquelles dous corpos anciosos
por uma posse completa,pelo goso dc ficarem aper-

tados um contra o outro, inertes e cansados,
depois das expansões delirantes.

Carlos propoz-lhe a entrevista em uma casa
qualquer; Elisa hesitou um pouco, negou;se por
vergonha para que elle insistisse. Elle insistiu e,
apóz alguns dias cruéis em que o accaso se diver-
tíu em cercal-cs de modo que não puderam trocar
uai beijo sequer, Elisa disse que sim, prometteu
ir á talcasa que elle affirmava ser socegada, dis-
creta.,. um achado 1
. Passou-lhe pelo corpo um arrepio, evecaudo as
scenas daquelle quarto...

Ficou um instante com o olhar extatico, absorta
nesses pensamentos, quando passou um bond, va-

, garosamente, fazendo ranger os trilhos, e Elisa
julgou reconhecer os largos hombros, a barba se-
dosa do marido. Sim, era elle, ia sentado no se-
gundo banco da frente, ria ponta, voltando as
cestas para a rua, para contemplar umatenhora
de preto que também o fitava com os olhos azues
muito claros.

O Dr. Humberto ia tao embevecido, com um
sorriso fagueiro a arripiar-lhe o bigode crespo,
que ia passando a casa.

De repente deu pela distracçao, apanhou preci-
pitadamente dous embrulhos, que prendia entre
os pós, cumprimentou a senhora de preto com mo-
vimentos de olhos e saltou para a rua.

(Contiriaei.)
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Presidente ¦ Manei An-
núncio.
Promotor- Chico Vnrn.
Escriiao— Pafunjlo liar-
pa c Doçaras.

Nosso reporler-VwihmuU.
Presentes ilü jurados o presidente

¦,,.„,.- ri mesa do tribunal, chama o

, nicinl de justiça o manda motte- o pio
mudos is prcsmtos, gritando:
_Clicguem-se it Mrmn, canalhas!
r/w/wi-aifo-Canalha é...
O Offl ial (dando-lhe uma tapuia)

Enílllal lOnguIal
¦/«•«-Nilo pede! Nao pídel
O promoto* -Quem é que não podei
0 

'presidente ¦ Silonolol Dê um tiro

nossa j ça. Forme-se o conselho e co-

meoemos. . ,
Entra cm julgamento o pai da pa-

tria Elevar Ella necusado de ter lava-
do n roupa suja dc multa gente, n'um
casarão da rua dn Mi/.ericordia.

presidente—Como se chama?
Réu—Fomento se!
Presidente - Ilein"
h'1'11 E' o que lhe digo!
Presidente—Sas. idade.
Síii-ÍHm tenho que lhe dar salis-

façües.
O presidente—Oontenha-se você sabe

com quem eslá filiando?
Sen Ora si sei! Com um cabra que

uma vez andou atraz de uma creoula c
quü, por signal, levou um bom par de
isponas do negralhão.

O presidente (bnix;.) Vote! com quem
eu ia me metlendo (alto) Tem advogado?

Réu—Sim, senhor; eu mesmo.
O promotor—Como?
Réu — Eu mesmo!
O promotor— (baixo) estou frite!
O escrivão —Vou proceder a leitura

do processo!
Um furado — Qual leitura, qual nada.

Nós niio estamos aqui para ouvir as-
n ei ras.

O escrivão—Portosto.
Réu—Sm juiz cape essa discussão!
O presidente—Tenham a boidade de

se calarem-se.
Rétt—Esleje preso'. Si calarem-sc não

é portuguez.
O presidente—Silencio] Tem a pala-

vrao membro.
Réu- Como?
O presidente —Da justiça publica I
Não me interrompam.
O promotor—Senhores jurados, o reu

presente metteu em todo o mundo,..'Iodos— 
Que damnado 1

O promotor -As bo'as!,..
Todos—Ah ! fale nos assim.
O promotor—Sem guardar conveni-

encias, elle disse cobras e lagarfs des
maioraes de todrs es logares e mandou 

'

que algumas senhoras se retirassem para
poder trepar em seu collegi!-/«aíoí-Oh!

O promotor—lã com elTeito trepou!
Mus de que maneira! Eu vou dizer,,.

Um jurado— Senhor presidente, re-
queiro a V. S* que mande retirar do
tribunal aquella creoula que ali está,
afim de que o senhor promotor nos
mostre a forma pela qual o reu tre-
P017,

0presidente -D'aqui ninguém se re-
tira,.. Continue, doutor, . .

O promotor— El"io trepou...
O wí-Couo V. Ex. ,, olha que cu

conto aquella outra trepaçíío .de que
V. Ex. foi victima I

O promotor— Senhores jurados, elle
c-ío trepou, eu estava enganado e...
tenho concluido.'Iodos— 

Oh! oh ! Acobardoii se !
O presidente—.Tom a palavra o aecusa-

do para fazer a sua defeza.
tfeu—A. minha defeza ê simples. Eu

quando trepei ca vida de todo o mundo,
Pondo para fora.. .

Uiiifinádo -Osenhorpoz para f«5ra ?...
Reu—Certos e determinados podres...Um furado—Ah I
Reu — ,. ,fil o em defesa do povo.¦^m. o povo que tem sido sacrificado

por esses uzurpndores, . .

Tcífol-Multo bem, seu Levar Ella,muito bum; não queremos ouvir mais
nadii. Est4 absolvido!

Um cidadilj-0 privo agora 6 Levar
Ella!...

O escrivão—Salvo spjtil
It-dcolhc-se o conselho á sala secreta c

volta mela hora depois com a absolvição
do reu.

II. foguetes, mar.iri-slaiaões, o diabo.

CIGARROS VEADO-Scmilla de
Havana e Caporal-iuiticiro, pliotogra-
phias para stercoscopo.

METERE0LO0IA

| loumas explicações sobre a¦ Secção Metereologica do Ob-
__ st-rvatorio Astronômico.

fura ser ali «astrônomo-, é preciso:
ser bacharel, falar duas línguas vivas,
sclfrar de callos e de rheumatismo, duas
enfermidades que constituem um ele-
mento precioso para a apreciação do
tempo.

Além disso, é preciso ter-se uma tx-
cellcntc vista, afim de ec poder ver a
bandeira do Morro do Castello que in-
dica'a direcção do vento.

Si o dia é escuro determina se a di-
recção do vento com o auxilio do dedo
molhado.

Neste caso lança se mão de dois appa-
relhos magníficos que custaram um di-
nheirão ao Estado; o Electro molhador
dós dedos e o Salivogenio de ar com-
prinàdo, destinado á producção desali-
va artificial.

A Secção-— Temperatura— Comprehen-
de duas subdivisões: A subdivisão da
eduai-çãu das rans, que se ensina a su-
bir uma pequena escada nos dias de
bom tempo e a Sub-sccçSo do café com
assucar.

Sabe_.se que, em uma chicara de café
com astuoar, formam-se pequenas bolhas
no centro ou na perispheria, segundo
faz bom ou máo tempo.

A consulta do café com assucar tem
logar todes os dias do meio dia ás tres
horas da tarde nos logdres públicos pro-
ximes do observatório.

Enfim, um Inspeetor e tres Sub-in-
spectores estão encarregados davigilan-
cia dts termômetros, instrumentos ca-
priohosos muito custozoa de se obter
com elles um trabalho homogêneo.

Escolhe-se, no fim de cada dia, as
apreciações dos dlfferentes elementos;
callos, rheumatismo, bandeira do Cas-
tello, rãs, café com assucar e barome-
tro... Toma-se por base a media.

Algumas vezes ha uniformidade e eu-
tão reina grande satisfação ud Observa-
torio, porque, nesse caso, ha cinco pro-
habilidades, contra dez de indicar o tem-
po com precisão.

SANTOS DUMONT—Silo oa melhor»
tlir.n-itOE; gRo encentrades em todas as cha
r«ti\rÍBB. Deposito Invalidou 52.

0 reverso da medalha

coisa era de mais. Em tres
horas duas citações, tres visi-
tas do cadáveres, uma des-

cõinpostura da proprietária, a recusa
formal da moíistft de deixar fiado o
corpo do vestido I

A casa era mais triste que um drama
do Recreio.

Lúcia estava atacada dos nervos.
Eosa entrou, com um ar zombeteiro:

A ama dá dinheiro para comprar
o jantar? .Nilo sei ainda se hoje jantarei cm

Mus jantarei eu, minha ama.
_ Rapariga, estás n me aborrecer.

Se eu jantar fora te levarei. Vai te,
não gosto de observações .

A campainha forçou Rosa a sahir

par» ver quem batia.

Emfim é GasWo! Ufl Mais vale
tarde que nunca!

EntRo? interrogou anciosümentc
Lúcia.

Nada I
Como ? Nada ?
Nada.
Enlão?

Então i-So boi.
Que havemos de fazer? E a bar-

riga? e os meirinhns ? e a proprietária?
e a costureira? E a malcriada da Rosa
que leva a rir se dc mim de manhã á
noite, principalmente da noite paraa manhã, pois agora passa todas as not-
tes com o velho do segundo andar ! Não
se lhe pede mandar embora sem pagar-lhe os ordenados.

Creio, minha pobre amiga, que o
meio mais simples é separarmo nos.
Não tenho mais vintém e oscadaveres
encontro-ts em toda a parte.Pois seja, vai-te. Quando ajuntar
algum dinheiro te escreverei. Não sou
uma ingrata; lembrar-me-hei sempre
que te arruinastes por mim.

Gastão foi-se e llosa entrou.
Então, onde a ama janta hoje?

¦ — Eu não janto.E eu ?
Faz o que entenderes, não tenho

um real.
Eu sei tudo; escutei atraz da

portn. E mesmo como o velho da se-
gundo andar me propoz montar casa
para mim, eu posso sub-alugar um apo-
sento á ama e comprar lhe todi a mo-
bilia,

Palavra que acceito !
E depois, como preciso de uma

criada, se a senhora quizesse, emquanto
espera coisa melhor, eu pagava 408000
por mez.,.

Eu,.. eu ... Pois bem, emquanto
não me apparece coisa melhor, ac-
ceito!

Nesse caso, Lúcia, minha filha,
previno-te desde já que te prohibo
formalmente de receberes em teu quarto
o Sr. O istão ; faço questão que a mi-
nha cri..da tenha uma condueta ho-
nesta!

Renato Saccaiíolhas.

FUMEM —Os afamados charutos San
tos Dumont — Deposito, Inválidos 52,
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I Mario entendeu que para es-
i quecer a grande barracão da

Amalia do Alliança era pre-
ciso ficar maminado,

E, tome,assim, porreSo todo o dia.
Oh! filho, dessa maneira vote não

pôde ficar em pé...
—Lord Cabide está noivo,
Chora zoeira I E a comadre ?

A actriz Angélica, do Recreio,
deu a seguinte ordem ao porteiro da
caixa do theatro.

«Si o Chá vier aqui nSo o deixe
entrar. De declarações de amor estou
farta. O homem só ama de lingua e
eu preciso de arame!

A Maria das Virtudes foi ra-
ptada da zoua Inválidos e ninguém
saoe para onde ella foi.

Ninguém sabe é um modo de dizer,
nos sabemos, porém náo dizemos
nada.

Mas se pedirem muito diremos que
no negocio anda uma historia de
sãs-traz...

Depois de procelloza tempestade,
nocturna sombra e sibilante vento e
de dar as tripas por esse mundo de
Christo, chegou do Sul illustrada Al-
bertina,

Com ella veiu uma aprendiz de
qualquer coisa que não é nenhuma
droga.

Lá estão no Í)j2.
Parabéns ao Moura.

O Irlanél, nào gostando do que
escreveu a carteira, sobre a sua alta e
e importante figura de g.irrafüo de
fraclí foi se queixar ao Chefe !

Essa é estupenda I! !
Só mesmo do Mauél,

A Annita Quitandcira deu para
ínfte de familia. Depois dc andar ás
voltas com os pepinos e os tomates,
cavou o assucarado Alberto e entrou
para o rol das meninas donzellas.

E que tal a nova madame Sans
Genes ?

Grande roçado na zona !
A Rosinha deu á ultima hora para

plantar batatas e fazer hortas, tendo
por sócia a Ottilia.

Aquillo é um nunca acabar. O
terreno é roçado todo o dia.

Como andam aquellas senhora si
—Vimos, toda no trinques, gastando

coupé, a maestrina C, Nira, acompa-
nhadaporum tal Ro, Berti Lyrico,

Com certeza os dois foram comer
uma feijoada completa com paio,tripa e cabeça de.,. porco.Conhecida estrellaque está sendo
tratada por um estudante de medi-
cina, tem gasto dez kilos de pedrahume por dia.

? ?...
Porque (perguntam) a ligação

do Carlinhos e Rozalina nio dará
descendentes ?

*- O Carlinhos para ter mais glo-rias, na hora da folga vai á Gloria
fazer differenças.

NSo vicie a.pequena, seu máo.

Língua de Prata.

Para desopilar o fígado e matar
tristezas deve-se ler o Serralho do
Padre.

Custa sé 1S em nosso escriptorio
e nas agencias do Rio Nu.

200:000^000 ^v
liario sorteio—IO? loteria do grandioso
plano n! 103 —Sabbado 0 de Agosto pro-
ximo, ás 3 horas —Inteiros 15$ ; meios
7$ü00 ; vigésimos 750 réis —Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, caixa do Correio n.° 47. —Ende-
reco telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda naa
agencias geraes de Nazareth & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphfco «LUSVEL», cabra do cor
reio 357, e Camões & C. becco dis
Oancellas n, 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, oaiia do Correio 046.

Essas agencias encarregam-se de quaes-
quer pedidos rogando-se a m&ioi cia-
reza- nas direcções. Acceitam-sc agen-
tes no interior e nos Estados dando-se
vantajosa commissão. Os agentei ge-
raes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.
f^ia-aiixtsiiiasassiaaBi^ixaac
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Chico Ficha.
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